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EXPED IENr.rE
PUBLICAÇÃO DIARIA

) Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
"Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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Aluga-se
A casae chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua potavel
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin­
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

(,'I/I'istOl'ã() i\iunes P ires
TO LET

The house�and garden on the hill of«Pon�a
Alegre» Sant'Anna Street, where a be�utl­
ful view of the harbour can be had; this 10-

calitytis eonsidered one of the .mo�t, de­

lightful and healthy places of this Clty,has
good water & fruit trees. Apply to

CHRISTOVAO NUNES PII�ES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso;

�����������
iEscriptorio de A dvocaciar
1 O Dr.Antonio Caetano Seve Na val'l'o,�
__Jlacha-se estabeleci�? em. Porto AlegT�,�'�á rua do General '.'lctonno n. 2, e:sqUl­
�na da rua Silva Tavares,e offerece sel.�E'�
__Jlserviços para �ppellações CI veIS, crl�'l)mes e commercIaes, ou quaesquer cau-v
..Jflsas, e todos os misterefl de sua profissãO,���assevel'an lo o em prego da maior deli-�L
�gencia nos nRgocios Judiciaes que lhee-r
.2lorem encarregados. �L

������ ��C�7)C��e-r
Attencao! 1

b

Para as casas de negocio do abai­
XO assignado acaba de chegar um
-deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o inverno,como
sejão paletós, capas, fichus,meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos de velludo

(novidade) e outros- artigos inhe­
rentes.
Innocencio José da Costa

Campinas

TIN'I'\1RARIA
Francisco Capareli previne aopu­

b.Iico d'esta capital queitem sua re­

sldencia á rua do Principe Il. 118
onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei­
Çoado"

É BARATO
Vende-se á ruado Principe,n. 50,80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

EXTRACÇÃO
1. O Premio 500:000$
Esta grande loteria será extrahi­

da no dia 30 do corrente.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca­

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto nO. 8 e 11-
Innocencio J. da, C. Can/"pinas

n���i��I�'"��mUrnli�t�i1��
� Pl!�I�,�[$l(� am. lIe�iemRa �
(� Vml:o Je jurubeba paulista-e-,Xmiope vinho- =
i;(,;;;!;l so ele Jurubeba paulista-Licor antipsorico de �
� Meudes contra a syphilis em qualquer gruu- �
�,''" Olco.calmante ele S. Carlos do Pinhal para 9!!2
�}..;p usu mterno e externo, contra todas as dores, e �
� o <l<;retlitaelo e procurado PÓ;; Auti-hernorrhoi- �
� danos; todos estes medicamentos bãG app1'u- �� vades pela exma. Junta ele hygiene du.Rio de �
a= Janeiro. �
�� PARECER li

I �}l'fl��iAJ�}�� li
� d O;IPreIPara�os �o '1:;1'· Luiz Carlos de Arr-u I
� �\�' ene es sao sirm ares a tantos outros pue �
�� �ao geJ'alme�te. 1'�cünhee.idus, receitados e não �
� iucerram pr:llclplOS. n(lCIVO� que os c?�detD- �<,":'
� nem lia prntica medica, podendo ser utilisados �
� Como aquelles nos mesmos cases, mas não ecn- �
� stituem novidade alguma a' uão s,�r que na=
� sua prepamç�o en.trem q.lmsi eselusivarnents ��:�
I{� plantas do puiz , cllJas qualidades (,Ue pod., me- == lhor verifi��ar e garantir ,]0 que. empregando �1l8
� productos importados elo estrnuzeiro. �

t� .Ir.ntu central ,le llygiene pnlJlica.em 21 de �
� maio de 188::!. O presidente interino =
�§g DR. JOSE BENICIO DE ABREU. liR
�� 'lR!W���(qJ NtA\ �E�j;@J:mrJl,

I'�� IlIm. Sr. Luiz Carlos de A. Mendes.-S .•
'

:,. Carlos do Pinhal, 15 de .Iunho de 1883.--Para "'".� cumprir um dever de gratidâo dirijo a presente, =
� soien.ifi iaado que ha mais ele dous mezes gozo =
� perfeita sande. �
� l'odião chamar-me-c- (' hom.:» doente ; era i/:8-�� tall�? o meu softrer , quejá não tiuha esperança �
� de ficar bom de tantos males, qu� me atorrneu élihllQ
� tavão por mais de trinta. annos. Nu emtanto �
� os seus Pós ANTI-�-IEj\oIORl{HOJDAlU()S curarão- =
� me ! .Oh que rernedio , que benef.eio para a llU- (;r,,�
� ma nidade soffredora I �� Presentemente, vi\"o :.Iegre e satisfeito, bem- �
=,' dizendo o uome do deticobridor de�se infallivel �,�­� rellledio ; b"U! de cie tomar e sem pe:'igo de pre- =� judicar, o qne flí'firmo pelo liSO que fiz e a fé �� do meu POStll. Gii!C
(.fliJ) Qil.1;)
� De Vm. amigo ubrigadú e criad,) GJ.1iÍ'l
� Alferes TIWPIII:J� DI'; AssIs LORENA =
� delegado ele polICIa. �
� JI�p,�iallilat1le �
� Para os que soffrem clôrt"s rIe cabeça, ollvidoi-, =
ibJ atordoações, ecic'lrecilnento da vista, fastio sem g
��.', saber

a causa: dôres de est.Jmago e dos

in�esti"-I',:'ê;,;;j nos: til' q ..adnl e do mal de escandeeencut ou -"

� hemorrlh)idas, que é 11 causa de todos eí'tes e
"

i
-

;, outros sofTI'imentos, que affligem e martyrisam �
=.,' a l�umanida,le, bast,a ';l3ar <los pós aIlti-.heI�lorr- I,'",� hOlelano, do Dl'. I'I"loc}lemanll, especmlldt.de �i ::j_ue desde 1870 é feita e nO(jda. Só depois de

I'
'

�'.
eent"Ilan�s de b?a,s CUl'a8 é �lue foi s?jeito ao (:i'o

","� exame da exm'Junta de Hyglene do RIO de Ja-
"

� n"i�o, que <�pprovou es�es �ós auti�h�mor;h( i- •

� ?al'lGs, que e uma cO!l1umaçac de medicamentos
,_

®IlI;I mnücemes e de bom gosto· Cada vidr(J tem o e�

=,
seu directorio assignado pelo proprio e uni( o

I�,eta.l manipulador Luiz Carlos ele Arruda Mende:;, "

= que obteve a saucção imperial em favor de seu

= preparado.

I'= CIDADE DO DESTERRO "

� DEPOSITO ,;

I B,.;i!;;oim�!rm I� no Rio de Janeiro na ?ro.garia ?e Silva Go· �
� mes e Comp.,na prpvIU":Ia. de S. Paulo, na �

�,;� pharmacia e laboratorio de Luiz Carlos,

� Arruda Mendes em S.Carlos do Pinhal.

�anaamnmnnnan'lna mn

preparadas em latas grandes a 6$ e

f)$500 a lata conforme a (.;6['.
Ditas em latinhas de 500 gram 111 as

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se n.. armazém de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

ARMARINHO
Vende-se um estabelecim ento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

'REMEDIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Rau1ino Horn
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
parél. combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINO HORN

15 Rua do PrincipA 15

Seccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido C afl'c­

guezado. negocio, querendo retira.r-se d'esta
ProvinCla, faz venda de todo o actrvo c pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Pl'edios

proprios para nego·cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ff_ocha Paiva

TINTt1:EtA:RI.A
Rua do Principe n.90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de CD.­

bellO, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
Uma canoa com 4 palmos ele be­

ca em muito bom estado e com seus

pertencps.
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Desterro, 19 de Maio de 1884

ADMINISTRAÇÃO
Afinal de contas quaes são os serviços

prestados á provincia pelo exm. sr. presiden­
te, dr .Franci sco Luiz da Gama Rosa ?

Ha perto de nove mezes que, contra a .v�n­
tude de todos. occupa s.ex. essa poslçao,

que foi adquirida só e sómente po� �eio de

relações individuaes com o sr. ministro do

imperio.
Tempo é, pois, de perguntar-lhe:

..

Onde o melhoramento publico devido á

sua administração?
As finanças, esse thermometro da prospe­

ridade de um povo, vão cada vez a peior;
não temos vintem.

Si amanhã s. ex. precisar de um ou deus

contos de reis, para attender á qualquer ur­
gencia, não os poderá despender, porque a

verdade é que os não temos.

S. ex. recebeu os cofres publicos em mào

estado e vai deixal-os em peior.
O pessoal com cinco mezes de atrazo=-­

classe dos professores- estorce-se nas ago­
nias de um desespero, que só se póde com­

parar ao supplicio de Tantalo.:-a fome e a

eRte. alliadas à fal :.� Cl:.edIto I).elas �u­
mas que envolvem o futuro.

A viação a carecer de tudo, sem que na­

da se lhe faça: ruínas e só rui nas.

Os lavradores das ex-colonias de S. Izabel

e Theresopolis passam tormentos para traze­

rem ao mercado d'estacapitalos generos de

primeira necessidade,de que ,ell� se alimen­

ta, e nem o que se chama-c-ligeiro reparo-
s. ex. pôde mandar fazer.

A instrucção publica acha-se n'um estado

cahotico: ninguem a entende e s. ex. me­

nos que todos.
.

A prova està em que um acto qu.e alh

queira praticar-serà sempre uma vlo�en­
cia, ou um absurao, ou uma monsturosida­
de.
Dizem que tinha uma ideia boa a respei­

to; si assim é, não teve forças para fazel-a

adoptar e a consequencia ahi está:-a desor­

dem, a confusão, a balburdia, a anarchia !

As artes temol-as no Lycêo, onde s. ex,

faz esperal' o publico meia hora, fóra de por­
tas, e onde entra depois, apressadamente,
sem respeito nem consideração pelo pessoal
docente, não oomp rimentando os assisten­

tes. e enveredando pat'a o musêo, donde re­

tirou-se depois de insignificante exame pe­
lo mesmo gosto e fôrma.

As iudustr: as, essas ahi andam em bus­
ca de epitaphios, que comecem pelas usu­

aej"; palavras: -_.-
Aqui jazem as que jà foram e hoje não

são, &.
O commercio, abatido, desanimado, per­

de 'as suas ultimas espcrahças de um futu-

CORREIO DA TARDE

1'0 risonho, que estava spmpre a vêr dese­
nhar-se no horisonte como uma miragem,
mas que. Gomo a miragem, some-se quando
d'ella pensa estar mais perto.
A lavoura, .. mas lue Iavoura.si nem a te­

mos?

A que despontava a medo, abalada pelo
echoar da crise por que passava na Europa
o producto, o nosso principal producto de

exportação, essa contrahio-se toda e pensa
ainda no que deve fazer, porque no seu es­

pirito paira a duvida e a duvida é um gran­
de mal.

A saúde publica. que a tínhamos optima,
quando s, ex. cá chegou, anda por ahi a

pedir misericórdia.
Que tem feito s. ex. ?

Páreciamos chegados a uma épocha em

que parar fôra impossível.
Theodoreto Souto tinha agitado os espi­

ritos aos nomes doces de-amor da patria­
e-bem 'da provincia-. Conservadores e li­
beraes punham juntos mãos á obra do adi-

I
antamento d'esta terra.

O esforço era commum ,

Parecia que, trabalhando, tinham todos
em mente a sentença:­
Fraco-o que recuar I
Eis a situação da província á chegada dB

,/s. ex.
"

Em dezembro o.ll�SSõ' COI:�ÇãO encheu -se

de�jríi)if(;;' porque reconhecemos que
aos filhos desta terra não faltava amor d'el­

le, nem ci vismo, nem desejo arden te de ser­
vil-a,

Braguistas,conservadores e liberaes con­

fraternisavam todos,saudando o despontar
de uma aurora, que era como o prenuncio
da transformação por que íamos passal'.
-E' impossível, diziam todos, que este

presiden te não conheça a evolução. q ne se

ópera na provincia; é impossivel que elle
nã i saiba utilisar-se d'esta cccasião , para
impulsionar o carro do progresso no sen­

tido de nossas conveniencias.
O tempo decorreo e chegou agora a vez

de formularmos esta interrogação:
O que tem feito?

Que é da situação magnifica em que veio

encontrar a provincia?
Que é d'aquelles elementos riquíssimos,

que poderia ter utilisado no bem commum ?

Onde estão aquelles homens congraçados,
posto que de politica differente, alavanca à

qual nada resistiria si fosse movimentada na

direcção do desenvolvimento desta torra?

Responda.
Ai ! S.ex. teve a ininvejavel habilidade de

fazer o vacuo junto a si e em redor de si.

Resenha parlamel"l.tal"
CAMARADOSDEPUTADOS

feitas pelo sr. Andrade Figueira na sessão

anterior, faz o lristorico da :omancipação de
sua provincia, 1)

.. Ceará.
Os abohcionistas, diz o orador. fazem fes­

tas com flI)J'es; os escravocratas tirão da ca­

dêa publica aquelles que estão sob a acção
da lei, para os esquartejarem no meio da

praça publica; censura o governo por ter

omittido
.

na falla do throno o heroico facto
da libertacão da sua provincia...

(

Em faval' dos abolicionistas o orador podia
dizer o mesmo que disse Tertuliano a res­

peito dos christâos primitivos: elles estão em

toda parte, na familia, nas praças, no forum
e em todas as classes sociaes.

Combatel-os é matar a própria sociedade.
A idéa abolicionista precisava mesmo desta
resistencia tenaz que serà um dique lança­
do ás caudaes, que descem das montanhas.
Levantai as barreiras, exclama o orador,

e as aguas innundarão tudo,

O sr. M. FRANCISCO FILHO faz algumas
consiclerações em relação á exposição que
pretende fazer ern S. Paulo a associação ita­
liana de industrias e artes.

O Sr, A:-<DRADE HerDEIRA depois de respon­
der ao RI'" Antonio Pinto, oceupou-se com

factosque se tem da-lo na escola Polytechni­
ca, onde os exa:ninadores forão apupados
pOl' terem reprovado alguns alumnos. Ouvio
dizer a um lente d'aquella distincta corpo-:
ração que, dentro em pouco, será necessario

cada professor garantir-se com um rewolver,
afim de poder entrar no salão desse cdificio;
censurou ainda que o governo consentisse

que se aproveitasse o 1.0 armiversario da

creação da escola para alli fazer-se festas
abolicionistas.

O Sr'. Mrxr ..-rno no nIPERIO diz que não au­

torisou taes festejos; pedirão-lhe para festt>­

jar o armiversario da creação da escola; não
vendo nisso ineon veuiente.concedeu a licen- r.

ça.mas com a condição de não se tratai' alli de
outro assumpto; entretanto agora que as ac­

cusações apparecern na eamara, agora
é

que
vê que as promessas que lhe fizer-to, forão

illudidas.promctte á camara q ne vai dirigir­
se de novo o sr.director da escolaPol;ytechni­
ca e as suas respostas e o seu procedimento
o habilitarão pal'a ainda uma vez cumprir o
seu dever.

Depois occupou-se a carnara com> discus-
são da reforma judiciaria; orarão OR 81'S, Al­
varo Caminha e Caudido de Oliveira,

(Sessão de 9 de maio)

O sr. ANTOl'iIO PINTO defende as socieda­

abolioionistas das censuras que lhe foram

CAIXÕES FUNFBHES
-

'"

Informemos o publico do que o publico
não sabe.
A camara tinha 2 caixões de adultos e 4

de porvulos, com que attcndia ao enterra­

mento dos indigentes.
Sórnente clla não perrnittia que fossem en­

terrados com os cadaveros, porque uão tem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

'verba, nem meios para mandar fazer

ou-Iiroso

Reclamámos muito contra o procedimento
da administração, que concorria para um

!
estado d'estes.

O que fez S. ex?

Mandou fazer nova serie de caixões, que
S0 poderão sêr enterrados, quando fôr jul­
gado conveniente.

De sorte que a febre perniciosa não sendo

contagiosa, o indigente fallecido d'ella te­

r� de sêr retirado do caixão, que voltará

para a empreza.
Por este modo o caixão não determinará

o contagio, mas ? infecção de todas as ruas,

por onde passar o carro funebre de conduc­

ção I
E' boa
E estudar a gente annos e annos, para

chegar a uma conclusão d'estas I

ILLUSTRE CAPITÃO JAMES

Ante-hontem teve logar a entrega a este

distincto philantrouo, do album que a po­

pulação d'esta cidade con veio em offerecer­

lhe, como uma insignificante lembrança
de seus feitos humanitarios em Ponta Grossa

e Caeira e ao mesmo tempo como uma prova
de reconhecimento e gratidão.
Reunidos, ás 5 horas da tarde, em caza

do sr. Christovam N. Pires, este senhor, o

sr. Elyseu Guilherme e nosso collega Ra­

mos Junior, seguiram em carro para a caza

do sr. consul inglez, onde se achava o sr.

capitão James e varios outros compatriotas
seus.

Feita a entrega do album pelo sr , Chris­

tovam, que proferio em inglez algumas pa­
lavras analogas, agradeceu o sr. Capitão Ja­

mes o mimo, declarando que nada mais ti­

nha feito do que cumprir um dever, sendo­

lhe grato communicar que os serviços que

prestàra ás populações afflictas não deve­

ram sêr attribuidos somente a si, senão tam­

bem aos srs. engenheiros inglezes, aqui re­
sidentes, e especialmente ao sr. Bostock,que
lhes forneceram medicamentos quando os

seus acabaram-se.

O sr. consul agradeceu tambem em nome

de seus compatriotas o delicado mimo que a

cidade do Desterro por intermedio da com­

missão offerecera ao seu patricio,o sr. capi­
tão James.

A commissão retirou-se ás 6 horas da tar­

de, depois de receber do distincto sr. Con­

sul Inglez todas as provas de consideração
e estima.

MORTALIDADE

Aos que não acreditavam na existencia de

Uma epidemia entre nós, offerecemos o qua­

dro da mortalidade por febres desde 1. e de

janeiro do corrente anno atê 15 deste c o da

de 1 de Janeiro a 31 de maio de 1880, anno

em que luctámos com a febre arnarella.

Anno de 1880
Janeiro 1

Fevereiro 1

Março 4

Abril 26
Maio 17

Anno de 1884
Janeiro O

Fevereiro 2

Março 3

Abril 12
Maio [primeira quinzena) 17

BENEFICIO

O espectaculo annunciado para hontem,
em beneficio da syrnpathica sra. A. Zacconi,
L' soprano absoluta da companhia Iyrico-co­
mico-italiana, terá logar hoje.
E' de esperar que o povo desterrense ain­

da uma vez coadjuve a beneficiada, visto

que ê esta merecedora de toda protecção.de­
vido ao seu valor artistico.

NOVO JORNAL

Acaba de publicar-se emJoiuville a «Uni­

ão», cujos primeiros nnrneros tivemos occa­

sião de receber.

E', como diz, orgão destinado aos interes­

ses da Província e especialmente da coma rca

de Nossa Senhora da Graça.
Saudando o novo collega.desejamos-Ihe a

maior prosperidade no cumprimento de seu

desideratum.

IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO

«Lê-se na Verdade:,>-

O illustre SI'. dr. Joaquim Tavares da Cos.­
ta Miranda, digno juiz de direito da capital,
negou o executivo requerido pela thesoura­

ria provincial contra os commerciant'es da

praça do Desterro.que negàl'am-se ao paga­
mento dos impostos interprovinciaes.
E' o que eepel'avamos, como jà dissemos

em artigo editorial desta folha.

Muito bem, sr. dr. Mi randa.»

UM PASSAMENTO

Victima de antigos padecimentos falleceu
no dia 19 de abril ultimo na provincia de

Goyaz, onde se achava servindo no batalhão

20 de infantaria, o tenente Manoel José El­

vas,deixando,segundo nos consta,sem meios

de transportar-se para esta província sua in­

feliz viuva e urna filha menor.

O finado era casado com D. Anna da Sil­

va Oliveira Bastos,natural desta provincia,e
filha do sr. José de OLiveira Bastos, a quem

apresentamos, corno aos demais parentAS elo

finado, nossas condolencias.

A onosso amz:qo Venancio Fran­
cisco daEocha.ern. S, Francisco
Principiaremos dando ao nosso amigo nos­

sos parabens.
Somos de posse de uma carta, dirigida

d'essa cidade para nós, em que diz-rios, que
no dia 3 do mez fluente, tiveste o prazer de
receber a mais sagrada joia que esperam
receber as gerações escra vas, ({3 liberdade».

Que dia de esperanças, de g'lorias e de
prosperidades, não foi esse para ti? I ! !
Quando o sól brilhante d'esse dio derra­

mava seus raios de luz sobre 1:) azulada abo­
bada da torre da Matriz d'acuella cidade.
derramou tambern sobre ti adoce esp(�l'an­
ça de alcançares u'aqnelle dia, o fructo que
tanto desejavas receber «a liberdadeol! I

Como de facto:
Quando o sól , com seus luzidos raios,

caminhava apressado para esconder-se no

poente, e quando o véo da noite, cahia so­

bre aqnella amena cidade. já tinhas em tu­
as mãos aquella que faz do homerr. escravo

o homem livre.
Recebe um saudozo ahl·aço.�e um aperto

de mão que ... te enviamos, desejando-te
muitos annos de prosperidades e um risonho
fucturo.
Itajahy, 15 de Maio de 1884

João Chrysostorno d3 Ol i.oe ir:x
G-raciliano d.a. C. Pinheiro

SAHIO HONTEM

do Rio Grande, conforme o telegramrna que

nos mostraram, o nosso amigo Manoel Mo­

reira da Silva.
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LINGUAS SECCAS

E vellas de sebo de Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Principe n. 24

Em frente á Alfandega.

Bom emprego de
capital/

Vende-se as casas de pasto na Praça do
Mercado ns. 10 e 11; para tratar nas mes­

mas.
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

da

Laquna

ll. 1

CORREIO DA TARDE
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BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440

De 2.a dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nao

especifi-camos,nunca vindos ti este

mercado.
.

Acham-se a disposição do distin-
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

��lâ�[1 Wmll�[�l �� �[�VA & �.

�E&��� Wm��@$MITl
PARA OS CANCROS
�eite natUl�al

OU

Seiva de alveloz
Coriser-oado liquido sem

alterar-se
o leite (seiva) de _pUDelo7- é um

especifico paJ'a destrui r e trazer a cura ra­

dical dos carcinomas, 0pitheliúmas ou can­

croides, e feridas chronicas de qualquer na­
tureza, vegetações syphiliticas, verrugas e

ou tras E'xcrescencias da pel:r. como attes­

tam as diversas publicações do illusÜ';)do cli­
nico Dr. Alcibiades Velloso,

Vende-se na-Pharmacia Popular.

��A'aI�A��A
E

]JROGARIA
DE

Raulino Hor-n
Neste bem montado estabelecimento e11-

con�ra-se sempre um gTal1de e completo
sortrmento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeonathicos
objectos, de cirnrgia. apparelhos, {'undaf:,
mamadci ras,

'

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o vcn e
no das cobras e muitos outros artigos por
pl'l'9�S ,scm compcteucia ; garantíndo-se a

l�glhmldade de todos os preparados que sa­

lm·em. desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
ze s, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 1 �

abonar uma mulatinha de 12 a 1G
annos, sem vicio algum) sabendo étl­
gum serviço domestico.

Para informações n'esta typo(rra-
phia.

. b

Vende-se
Uma lancha baleeira com todos os l!l�rt(ll­

ces na casa do PAIVA.
Hua d:1 Constitui ão n. 16
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